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RESUMO 
 

Este trabalho tem por objetivo descrever as atividades desenvolvidas ao longo do 

estágio. O estágio curricular foi realizado na FF Consultoria Pecuária, em Marabá, no 

estado do Pará, do dia 07 de agosto à 13 de outubro de 2017, na área de produção e 

reprodução de grandes animais, totalizando 392 horas. Durante o período de estágio, 

foram realizadas atividades envolvidas na reprodução de bovinos, como exames 

ultrassonográficos, protocolos de inseminação artificial em tempo fixo, exames 

andrológicos em machos bovinos, entre outras atividades. Aos estagiários, era 

permitido acompanhar os médicos veterinários nas visitas às fazendas, realizar toque 

transretal em fêmeas bovinas, o uso de aparelho de ultrassonografia, auxiliar na coleta 

de material biológico para realização de exames complementares, administrar 

medicamentos nos animais atendidos, sendo possível também auxiliar 

procedimentos.  

Palavras-chave: fêmea bovina, inseminação artificial, toque transretal, 

ultrassonografia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This paper aims to describe the activities developed during the insternship. The 

mandatory supervised internship was held in FF Consulting Pecuary, in Marabá, state 

of Pará, from August 07 to October 13, 2017, the production and reprodutive area of 

big animals, totaling 398 hours. During the internship period, activities were carried out 

in cattle breeding, shuch as ultrasonographic examinations, protocols of artificial 

insemination in fixed time, andrological examinations in bovine males, among other 

activities. The trainees were allowed to accompany the veterinaries on visits to the 

farms, transrectal touch in bovine females, the use of ultrasound equipament, assist in 

the collection of biological material for complementary examinations, administer 

medications in the animals served, and it is also possible to assist procedures. 

KeyWords: bovine female, artificial insemination, touch transrectal, ultrasonographic. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
  

Durante o décimo período é realizado o estágio curricular supervisionado no 

curso de Medicina Veterinária, o qual tem o propósito de aprimorar os conhecimentos 

agregados durante a graduação e unir à prática e vivência adquiridas no período do 

estágio. 

O estágio curricular obrigatório em Medicina Veterinária foi realizado na área 

de produção e reprodução de bovinos, no período de 07 de agosto a 13 de outubro 

de 2017, totalizando 392 horas. 

Foi realizado sob a supervisão do Médico Veterinário Fabricio Molina, na região 

sudeste do Pará, em propriedades particulares que são atendias pela FF Consultoria 

Pecuária, realizando atividades na área de produção e reprodução de grandes 

animais.  

Portanto, o objetivo desse relatório é apresentar as atividades realizadas 

durante o Estágio Curricular Obrigatório. 

2. CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DO ESTÁGIO 
 

 A FF Consultoria Pecuária tem uma equipe composta por três médicos 

veterinários, dois inseminadores e dois secretários. No trabalho a campo atua fazendo 

uso de algumas biotecnologias da reprodução como carro chefe da empresa, 

realizando protocolos de Inseminação IATF nas fêmeas bovinas e exames 

andrológicos em machos bovinos.  

 Há também outras técnicas utilizadas a campo como diagnóstico de gestação 

com e sem o uso do ultrassom via palpação transretal, congelamento de sêmen, 

consultoria de Manejo de pastagens, escolha de reprodutores para o rebanho bovino 

além de exames laboratoriais de tuberculose e brucelose realizados no escritório 

localizado na cidade. 

A empresa FF Consultoria Pecuária situa se no município de Marabá, no estado do 

Pará, tem como gestores os médicos veterinários Fabrício Molina e Fernando 

Freitas, conta com um escritório na cidade para atender os clientes e realizar 

exames laboratoriais e presta consultoria e serviços na área de manejo reprodutivo 
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de bovinos nas propriedades rurais das regiões nordeste, sul e sudeste do Pará.  

 

Figura 1. Empresa FF Consultoria Pecuária. 
. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

 O escritório conta com uma sala de recepção, uma sala para o administrativo, 

uma sala de reuniões, um laboratório, um banheiro e um depósito onde ficam 

armazenados os botijões criogênicos para armazenamento de sêmen bovino (Figura 

2) e materiais utilizados no dia a dia do exercício das tarefas, como luvas de palpação 

transretal, eletroejaculador, aparelhos de ultrassonografia, pipetas, lâminas e etc. 

 

Figura 2. Botijões para criopreservação de sêmen bovino. Fonte: Arquivo pessoal. 
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3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
 

 Ao longo do estágio curricular realizado na empresa FF Consultoria Pecuária 

foram feitas atividades na área de Produção e Reprodução Animal em propriedades 

das regiões Nordeste, Sul e Sudeste do Pará.  

 As atividades eram sempre realizadas com a supervisão de Médicos 

Veterinário em sua grande maioria em propriedades rurais com rebanho de gado de 

corte da raça Nelore.  

 Nestas propriedades os animais se alimentavam predominantemente de 

forrageiras Brachiaria (Brachiaria Brizantha), Mombaça (Panicum Maximum) e sal 

mineral, e em algumas propriedades utilizavam proteinado e ou proteinado energético 

para a alimentação do rebanho. Nas propriedades leiteiras era mais comum o uso de 

uma suplementação com concentrado de proteína bruta devido às exigências das 

vacas para a produção de leite.   

O quadro 1 mostra as atividades desenvolvidas no Estágio Curricular 

Supervisionado Obrigatório, realizado na empresa FF Consultoria Pecuária, em 

Marabá - PA. 

Quadro 1. Atividades desenvolvidas durante o estágio curricular na FF Consultoria Pecuária 

Atividades realizadas Quantidade 

Avaliação do aparelho reprodutor e condição corporal  270 

Diagnóstico de gestação em vacas e novilhas 2681 

Protocolos de IATF em novilhas e vacas 2267 

Exame andrológico em touros 201 

Exame de brucelose em touros 216 

Prolapso uterino em vaca 1 

 

Na sequência, serão apresentadas descritivamente as atividades na forma de 

tópico. 

3.1 AVALIAÇÃO DO APARELHO REPRODUTOR E CONDIÇÃO CORPORAL  

 

No estágio curricular as atividades relacionadas à avaliação reprodutiva 

incluíam visitas às propriedades para examinar alguns dos fatores que interferem na 

reprodução dos animais, como o tipo de alimentação, condição de pastagens, manejo 

dos animais, disponibilidade de água de boa qualidade, tamanho de lote, tamanho dos 

pastos, escore de condição corporal, área de cocho e avaliação ginecológica. 
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A avaliação reprodutiva foi realizada a fim de identificar animais que não 

estavam em condições satisfatórias para a realização dos protocolos de IATF e sugerir 

que esses animais fossem destinados à descarte. 

Foi observado que os fatores citados influenciaram diretamente no índice de 

prenhez dos animais, principalmente o ECC, condição de pastagens, alimentação e 

tamanho de lote. Quando estes fatores não estavam nos níveis desejados, os índices 

de prenhez caíam abruptamente. 

O ECC foi o fator limitante a selecionar os animais a estarem aptos a passar 

pelo processo de Inseminação Artificial em Tempo Fixo. Santos (2002) mostra que 

vacas no pós parto com o ECC baixo pode influenciar negativamente nos resultados 

de IATF, uma variável que foi bastante observada durante o estágio curricular. 

Dentre fatores que influenciam a reprodução, os mais observados podem se 

destacar a péssima qualidade de pastagens, principalmente pelo fato de que o estágio 

foi realizado numa época do ano em que há falta de chuva na região, o que dificulta o 

crescimento da forrageira e por consequência o animal não se alimenta 

adequadamente, caindo assim seu escore de condição corporal. 

Outro fator também observado e muito comum nas propriedades foi a 

disponibilidade de água aos animais, muitas vezes animais quase que privados de 

água por vários dias, animais com acesso à agua de baixa qualidade. Apenas em uma 

propriedade foi observado bebedouros com água tratada em todos os pastos. 

No exame ginecológico realizado incluía vulva, útero e ovários - esses últimos 

realizados com a técnica de palpação transretal - foi observado espessura de parede 

dos cornos uterinos, simetria desses cornos e consistência de útero. A espessura de 

parede dos cornos uterinos está relacionada com a idade, idade do animal, patologias 

e principalmente número de gestações (SILVA, 2016). 

Ainda de acordo com Silva (2016), a simetria dos cornos revela úteros normais 

e consistência uterina flácida indica animal em anestro ou diestro, o que foi bastante 

observado no estágio curricular. 

Os animais que apresentavam útero espesso, com certa turgidez da parede 

uterina e que visivelmente ainda não estavam em estro, foram classificados como 

animais que estão proestro, consequentemente animais aptos à reprodução. Esta 

condição é justificada pela ação de estrógenos, principalmente o estradiol, fazendo 

com que aumente a circulação sanguínea e aumentando tanto amplitude como 

frequência de contrações desse útero (HAFEZ, 2003). 
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Outras avaliações por meio da palpação transretal feitas durante o exame 

ginecológico foram a avaliação de tamanho e morfologia dos ovários. Nascimento 

(2013) mostra que o tamanho e morfologia dos ovários pode identificar a existência 

de atividade ovariana, se há patologias e até mesmo estimar a fase do ciclo estral em 

que o animal se encontra e Hafez (2003) diz  que na fase luteínica os ovários 

recebem maior fluxo sanguíneo, assim como num desenvolvimento de um novo corpo 

lúteo. 

Durante o estágio foram observados animais em anestro com tamanho de 

ovário inferior a 1 centímetro, e animais em ciclicidade com ovários de 3 a 4 

centímetros, o que é justificado por Nascimento (2003). 

 

3.2 DIAGNÓSTICO DE GESTAÇÃO EM VACAS E NOVILHAS 

 

O diagnóstico de gestação de vacas e novilhas foi realizado por meio de 

palpação transretal, com ou sem o auxílio de aparelho de ultrassonografia. Os animais 

eram contidos em bretes e com a proteção de uma luva de palpação foi realizado o 

exame ginecológico, observando o útero dos animais. 

Foi realizado a palpação transretal para diagnóstico de gestação em animais 

que foram submetidos à inseminação artificial a pelo menos 30 dias. Para se 

diagnosticar prenhez no intervalo de 30 a 35 dias do dia em que esse animal foi 

inseminado, foi utilizado o aparelho Mindray DP 2200 com transdutor de probe linear 

na frequência de 5.0 Megahertz. Acima dos 35 dias de inseminado não foi utilizado o 

aparelho de ultrassonografia. 

Durante o estágio curricular foi observado um menor índice de prenhez da 

categoria Novilhas em relação à categoria vacas, onde novilhas eram as fêmeas 

bovinas que ainda não tinham tido cria (nulíparas), e vacas pelo menos uma cria. A 

categoria Vacas, foi subdividida em primíparas – tido apenas a primeira cria e 

Multíparas – mais de uma cria. 

Semmelmann et. al (2001) observaram que a categoria novilha posta à 

inseminação artificial aos 17-18 meses de idade atingiram 20,6% de índice de prenhez 

de novilhas Nelore em condições de pastagens e manejo semelhantes às observadas 

durante o estágio, onde foi observado algo em torno de 30% de índice de prenhez. 

A categoria vacas foi a que obteve um melhor índice de prenhez, em torno de 

60% na maioria das propriedades, principalmente em fazendas que não faziam bem 
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o manejo da pastagem, onde os animais se alimentavam por vários dias numa mesma 

área, degradando assim o pasto. Em propriedades em que se ajustava o bom manejo 

do pasto, os índices de prenhez das vacas aumentava, chegando até 70% em alguns 

casos. Geralmente nessas propriedades se aliava o bom manejo de pastagem com 

outros fatores como disponibilidade de água de qualidade, boa área de cocho, 

tamanho adequado de piquetes, dentre outros. 

Grecellé et al 2006 avaliaram o índice de prenhez de vacas Nelore submetidas 

a condições de carência alimentar e alta lotação de animais nos piquetes e obteve 

43,2% de prenhez, o que mostra que a categoria Vacas mesmo em condições 

adversas obtém um melhor resultado do que a categoria Novilhas, o que foi 

amplamente observado no estágio curricular. 

 

3.3 PROTOCOLO DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM TEMPO FIXO EM 

NOVILHAS E VACAS 

 

Durante o decorrer do estágio curricular foram realizadas atividades dentro do 

programa da IATF, em sua maior parte foi a aplicação de dispositivo intravaginal 

impregnado com progesterona, conhecido comumente como implante, junto da 

aplicação de benzoato de estradiol, representando o dia 0 da IATF. Outras atividades 

foram a retirada desses implantes, junto com a aplicação de fármacos e hormônios, 

geralmente no dia 8 da IATF e por fim a inseminação artificial geralmente no dia 10 

contados a partir da data de colocação dos implantes. 

Atualmente existem inúmeros produtos que liberam progesterona nas vacas e 

novilhas, como os dispositivos intravaginais e auriculares, são usados por 7 a 12 dias 

a fim de manter os níveis de progesterona para suprimir endogenamente a liberação 

do hormônio luteinizante (LH), simulando assim uma fase do ciclo estral que é a fase 

luteínica, e ela tem sua regressão aplicando prostaglandinas no momento da retirada 

do implante (BARUSELLI, 2004). 

Na IATF o Médico Veterinário consegue sincronizar a ovulação das fêmeas 

bovinas do rebanho para realizar a inseminação artificial num lote pré-determinado de 

animais (BARUSELLI et. al, 2012).  

O protocolo de sincronização para a realização da IATF na grande maioria dos 

casos consistia em: no início do tratamento (dia zero - D0), todas as vacas recebiam 

um dispositivo intravaginal de único uso contendo progesterona (1,0 g de 
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progesterona CRONIPRES®) e uma injeção de benzoato de estradiol (BE, 1 mg, 

BIOESTROGEN®, 2ml via IM,) com seringa descartável de 3ml e agulha 40x12. Oito 

dias após o D0, o dispositivo intravaginal foi retirado e foi aplicado nos animais 

Cipionato de estradiol (2 mg E.C.P.® 0,3 ml IM), com seringa de 1 ml e agulha 40x12. 

Também foi administrado na retirada do implante a PGF2α (6,7 mg, Lutalyse®, 2,5 ml 

via IM) e ECG, 200 UI (Novormon®, 1,5 ml via IM) com seringa de 3 ml agulha 40x12. 

Finalizando o protocolo da IATF, 48 horas após a aplicação dos fármacos no 

dia 8, foi realizada a inseminação artificial com sêmen principalmente de touros 

Aberdeen Angus. O sêmen crio preservado é aquecido a 35-38ºC em banho maria 

durante 2 minutos, colocado a dose no aplicador e introduzido após a cérvix das 

fêmeas pelo canal vaginal. 

A administração de BE tanto em raças zebuínas como taurinas faz com que 

ocorra a indução de uma nova onda folicular, independente de aptidão produtiva, seja 

carne ou leite (CARVALHO et. al, 2008) 

Sales et. al (2011) mostram que os protocolos que usam associação entre P4 

e E2, uma dose de BE ou CE é administrada entre 0 e 24 horas após a retirada do 

implante, para induzir o pico de LH sincronizado. Mesmo com diferenças 

farmacológicas, o BE e CE são eficazes para induzir o pico de LH sincronizado, sendo 

o CE ainda mais vantajoso pois reduz o número de manejos necessários para a IATF 

sem reduzir a fertilidade, como foi amplamente utilizado no momento da retirada dos 

implantes ao decorrer do estágio curricular.  

Segundo Baruselli et. al 2004 o tratamento nos animais da IATF com eCG 

melhora os índices de prenhez e auxilia no desenvolvimento final do folículo 

dominante. Portanto oito dias após a colocação dos implantes intravaginais foi 

administrado eCG afim de ajudar a melhorar os índices de prenhez dos animais. 

A prostaglandina PGF2α é utilizada nos protocolos de IATF para induzir a 

luteólise e, consequentemente, a queda dos níveis de P4, tendo assim uma condição 

ideal do útero receber um óvulo fertilizado. É indicado que a prostaglandina seja 

administrada no momento da retirada dos implantes intravaginais, para garantir que 

os níveis de P4 diminuam (BÓ et. al, 2002) 

 Vários são os protocolos de IATF e fármacos disponíveis no mercado para a 

realização da técnica, nem sempre, o mais caro ou o mais barato seja, o mais 

eficiente, sempre se deve lembrar que o sucesso da IATF depende enormemente de 

outros fatores, como a nutrição desses animais, manejo de pastagens, manejo do 
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gado, sanidade do rebanho, uma mão de obra qualificada, dentre outros fatores que 

influenciam diretamente na IATF. 

 

3.4  EXAMES DE BRUCELOSE 

 

No estágio curricular foram realizados exames para brucelose de Touros que 

foram destinados à venda em leilão. Coletamos sangue venoso de 216 bovinos 

machos de acordo com a Instrução Normativa Nº 19 do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento, de 10 de outubro de 2016, capítulo IV, artigo 24 III.  

Ao coletar o material biológico dos animais nas propriedades rurais, foi levado 

ao laboratório localizado no interior do escritório na cidade e realizado o teste de 

brucelose.  

A Brucelose é uma doença que ataca os bovinos, outras espécies animais e o 

homem, transmissível e de fácil contaminação no rebanho. A bactéria Brucella abortus 

se aloja no útero, placenta e úbere dos animais. O principal sinal clínico no rebanho 

bovino é o abortamento principalmente a partir do sexto mês de gestação, seguido de 

bezerros natimortos Embrapa (2016), por isso a importância de se realizar o exame. 

O controle é feito principalmente pela vacinação com a vacina RB19 em 

bezerras de três a oito meses de idade e eliminação de animais positivos no rebanho. 

O teste realizado no laboratório foi o teste do Antígeno Acidificado Tamponado, 

que de acordo com a Instrução Normativa Nº19, de 10 de outubro de 2016 do MAPA, 

capítulo VI artigo 25, é o teste de rotina a ser aplicado, e com o artigo 25 III da mesma 

Instrução Normativa do MAPA, a presença de aglutinação no teste de brucelose 

significa animal positivo à brucelose.  

Com o material biológico no laboratório, a amostra foi centrifugada a 5.000 

rotações por minuto para se obter o soro necessário para o teste sorológico, após isso 

foi colocado o soro numa placa de vidro dividida em quadrantes para se identificar o 

soro de cada animal misturado o antígeno ao soro e observado o comportamento 

dessa reação, caso aglutinasse a amostra, o animal era constatado como positivo 

para brucelose. 
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Figura 3. Antígeno Acidificado Tamponado usado  

para o teste de brucelose bovina. 

 Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Dos 216 animais que foram analisados no laboratório da FF Consultoria 

Pecuária, apenas 1 apresentou aspecto de aglutinação (Figura 4) em sua amostra 

sendo considerado pelo Médico Veterinário positivo para Brucelose e foi indicado para 

teste confirmatório em 30 dias como manda a Instrução Normativa Nº19, de 10 de 

outubro de 2016 do MAPA, capítulo VI artigo 25 V. 

 

Figura 4. Aspecto de aglutinação que indica animal  

positivo para Brucelose 

Fonte: http://rehagronoticia.w3erp.com.br 

 

 

http://rehagronoticia.w3erp.com.br/w3dados/imgs/pub/01834.jpg
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3.5 PROLAPSO UTERINO 

 

É uma patologia em que o útero se apresenta em uma inversão, se projetando 

para o exterior da vagina e da vulva (GRUNERT e BIRGEL, 1982) 

O prolapso de útero pode ser classificado em Parcial ou Completo, de acordo 

com seu grau de porção invaginada Grunert e Birgel (1982), no presente caso do 

estágio curricular foi o Prolapso Completo, pois a cérvix estava implicada, 

evidenciando assim uma porção quase que total do útero no exterior do animal. 

O animal acometido atendido durante o estágio curricular foi uma vaca da raça 

Gir, destinada a produção de leite, tinha realizado parto expulsando o bezerro há 3 

horas, a vaca pesava aproximadamente 450 quilos e sem histórico de prolapso 

uterino. Estava em decúbito lateral esquerdo, estado alerta e aparentemente sentido 

dor. 

 

Figura 5. Prolapso completo de útero. 

Fonte: http://boviequinovet.blogspot.com.br/ 

 

O tratamento realizado foi de acordo como descreve Grunet e Birgel (2003) 

seguindo os três passos: preparação do animal, reintrodução do útero na cavidade 

abdominal e por fim, a manutenção anatômica e topográfica do órgão. 

Ao chegar ao local de atendimento, o útero foi lavado com água limpa e morna 

com iodo povidona a 1% para retirar toda a terra que estava no órgão, foi aplicado 

com seringa descartável de 5 ml e agulha descartável 40x12, 4 ml de lidocaína a 2% 

http://boviequinovet.blogspot.com.br/
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via epidural baixa, para evitar que o animal faça pressões durante o tratamento, auxilia 

também em evitar que o animal defeque durante o atendimento. 

O útero estava aumentado de tamanho até a aplicação da lidocaína a 2%, após 

isso foi visível a sua regressão pela vasocontrição periférica que ela causa, o que 

ajudou na reintrodução do útero à cavidade abdominal. 

Com o útero em sua localização e posição anatômica de origem, foi realizada 

o método de Buhner para reter o prolapso uterino e evitar recidiva Turner (1994). É 

realizada com uma sutura de Buhner na vulva, efetuando uma incisão vertical de 2 cm 

aproximadamente a 3 cm abaixo da comissura ventral da vulva e outra de 2 cm 

aproximadamente a 3 cm acima da comissura dorsal da vulva, empurrando a agulha 

de uma incisão a outra, repetindo o processo no lado oposto da vulva, esse método é 

realizado com uma agulha especial, a agulha de Buhner (TURNER, 1994). 

A sutura foi apertada de modo que deu o espaço suficiente para o animal urinar, 

mas que não passe o útero novamente pelo canal vaginal. O animal logo após passar 

o efeito da anestesia epidural, cerca de 25 minutos, conseguiu ficar em estação e 

retornou suas atividades no pasto normalmente. 

 

3.6 EXAME ANDROLÓGICO 

 

Foi realizado durante o estágio curricular os exames andrológicos de touros 

que foram a leilão, um exame físico externo do aparelho reprodutor dos machos, 

observando pênis, prepúcio, bainha e consistência dos testículos  juntamente com o 

tamanho da circunferência escrotal. (ELER et. al, 1996); (FERNANDES e MORAES, 

2009). 

Os animais na maioria jovens, foram devidamente contidos no brete para a 

coleta do esperma, medição da circunferência escrotal e exame físico de testículos. 

Com um funil e recipiente plástico o ejaculado foi depositado e foi realizado com o 

auxílio do eletroejaculador de 65 amperes.  

Os valores de circunferência escrotal dos touros Nelore com idade aproximada 

de 15 meses analisados, variavam em sua grande maioria entre 26 e 31 centímetros. 
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O quadro 2 mostra a classificação de touros jovens Nelore criados a pasto, 

mostrando a classificação de acordo com a circunferência escrotal, adaptada de 

Programa de melhoramento genético da raça Nelore – CNCP 

Quadro 2. Classificação de circunferência escrotal em touros Nelore 

IDADE                   MÉDIA                   MUITO BOM                       BOM 

(meses)                    (cm)                             (cm)                             (cm) 

      11-13                      19,5                              >23,5                         21,0 - 23,5 

      14-16                      22,8                              >28,0                         24,5 - 28,0 

      17-19                      25,9                              >31,5                         28,0 - 31,5 

       20-22                      28,2                              >33,5                         30,0 – 33,5 

       23-25                      29,8                              >35,0                         31,5 – 35,0 

 

Após realizar a medição da circunferência escrotal e o exame físico, foi coletado 

o ejaculado com a ajuda do eletroejaculador no reto do animal, com os estímulos 

gerados o esperma foi coletado com o funil e um tubo graduado em ml. 

Com o sêmen coletado, foi observado e anotado seu volume ejaculado, cor e 

aspecto. Com o auxílio de um microscópio óptico foi analisado o turbillhonamento, 

motilidade e vigor, colocando uma gota de sêmen numa lâmina e observando numa 

objetiva de 10x, seguindo o preconizado pelo CBRA, (2013). 

Após o sêmen coletado, foi adicionada 2 ml de solução de formol-salina em 

cada amostra para preservá-las e foi realizado a análise morfológica dos 

espermatozoides, fazendo o esfregaço e corando-as com eosina nigrina numa lâmina 

para a observação em microscopia. 

Segundo Blom (1973), o recomendado para ejaculados de touros é: número 

mínimo de 70% de espermatozoides considerados normais; máximo de 20% de 

defeitos maiores e máximo de 30% de defeitos menores.  
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A Tabela 3 mostra como Blom (1973) classifica os defeitos dos 

espermatozóides em maiores e menores de acordo com o grau de importância na 

fertilidade. 

Quadro 3. Defeitos morfológicos espermáticos segundo Blom (1973) 

Defeitos Maiores 

Defeitos de acrossoma 

Presença de gota citoplasmática proximal 

Patologias de cabeça 

Patologias de cauda 

Alterações de peça intermediária 

Formas teratológicas 

Defeitos Menores 

Gota citoplasmática distal 

Cabeça curta, larga, gigante, pequena, delgada 

Cauda dobrada ou enrolada 

 

A grande maioria dos defeitos observados no estágio curricular foram de Cauda 

dobrada e Cauda fortemente dobrada, em quantidades que ainda estão dentro do 

aceitável para selecionar os Touros para a reprodução, assim como ressalta 

(FERNANDES e MORAES, 2009). 

 

Figura 6. Vista microscópica de espermatozoides com cauda  

fortemente dobrada 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Os animais que não apresentavam os padrões aceitáveis foram classificados 

como questionáveis temporários, assim como descreve o CBRA (1998), e solicitado 

pelo Médico Veterinário que fosse realizado outro teste 60 dias após. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante o estágio curricular supervisionado pude aprimorar as técnicas 

aprendidas nas aulas durante o curso de Medicina Veterinária e aplica-las no trabalho 

do dia a dia do campo, além de absorver ao máximo o que os profissionais experientes 

no mercado de trabalho tinham a me passar. 

 Nesse estágio me aprofundei na área de reprodução animal e toda a gestão 

de uma propriedade rural, indo de encontro ao que o mercado pede a cada dia que 

passa: médicos veterinários que sabem não só a execução de tarefas de clínica, 

cirurgia e reprodução, mas sim toda a gestão da propriedade. 

Com um período de enorme aprendizado como esse, o aluno de graduação 

tem um conhecimento de como é a realidade do trabalho profissional à campo, 

sabendo assim como se adaptar às exigências do mercado. 
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